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O QUE SIGNIFICA UMA CAPTURA ACIDENTAL 

ü Toda captura realizada não intencionalmente ou não visadas durante as capturas de espécies para as quais uma
embarcação foi licenciada e são frequentemente lançadas de volta ao mar, vivas ou mortas; por exemplo aves ou
tartarugas marinhas, ou ainda epécies em vias de extinção ou protegidas por lei (no caso da Guiné-Bissau:
golfinhos, peixe-serra ou espécies com tamanhos não comercializaveis);

ü A captura acidental pela pesca é considerada a principal ameaça às populações das tartarugas e aves marinhas.

COMO ACONTECEM AS CAPTURAS ACIDENTAIS
No caso dos palangreiros: As aves são traídas pela isca nos anzóis. São especialmente vulneráveis durante o curto
período entre o momento em que os anzóis são colocados na água e o momento em que atingem uma profundidade
maior do que a capacidade de mergulho das aves. As tartarugas são capturadas acidentalmente pelos palangreiros
que pescam atum ou espadarte.

No caso dos arrastões: As aves são vulneráveis quando a rede de arrasto cheia de peixe é trazida para bordo, pois
aproximam-se do barco e os cabos podem atingir as suas asas. A maior parte de captura de tartarugas marinhas são
capturadas pelos arrastões, principalmente os camaroeiros, por partilharam o mesmo hábitats com o camarão.



ESPECIES MAIS AFECTADAS NAS CAPTURAS ACIDENTAIS
ü Mamiferos marinhos (cetaceos por exemplo);
ü Passaros;
ü Répteis (podemos encontrar as tartarugas marinhas.

SOLUÇÕES POSSIVEIS PARA MITIGAR CAPTURAS ACIDENTAIS
ü Medidas regulamentares nas pescarias comerciais (proibição da pesca em certas zonas, tendo em

conta as possibilidades de elevada captura acidental numa época determinada);

ü Modificação das artes de pesca, permitindo o escape de certas espécias não-alvos, por exemplo:
=> Nos arrastões, os dispositivos de exclusão de tartarugas (DET) tornam possivel capturar

camarão, permitindo a fuga de 97% das tartarugas capturadas na rede de arrasto.

=> Nos palangreiros, medidas simples podem reducir as capturas de tartarugas marinhas até
90%. As mais comuns são: usar anzois circulares que não causam hemorragias internas e são mais fáceis
de desenganchar, imersão dos palangreiros a profundidades superiores a 100 metros onde estão for do
alcance das tartarugas, mas não dos atuns.



DET (DISPOSITIVOS DE EXCLUSÃO DE TARTATUGAS)
Um DTA é uma grelha inserida no pescoço estreito de uma rede de arrasto concebida para permitir que o 
camarão pase normalmente para o fundo da rede de arrasto enquanto encamina as tartarugas através de 
um alçapão por onde podem escapar.

BENEFÍCIOS DA DET
Ø Nenhuma captura de tartaruga;
Ø Capturas de caarão de melhor qualidade;
Ø Redução dos danos causados às redes pelos grandes animais;
Ø Redução de custos de combustível;
Ø Redução do tempo de triagem;
Ø Redução do risco de ferimentos da tripulação;
Ø Acesso ao mercado: alguns países fazem depender a importação de camarão da utilização de DET (ex-

EUA)



A África Ocidental é uma região de importancia global para as tartarugas marinhas, lar de algunas das
maiores populações mundias de tartarugas-verde e tartarugas-cabeçudas. Das sete espécies de
Tartarugas que vivem nos mares do mundo, cinco são observadas regularmente nas águas da África
Ocidental. No Caso das tartarugas-verdes, elas desovam nas águas da Guiné-Bissau, mais concretamente
no complexo João Vieira-Poilão por isso essa zona uma zona protegida a nivel nacional.

ALGUNS NUMEROS INDICATIVOS DA PESCA ACIDENTAL
ü A pesca acidental é mais notoria na pesca de arrasto de camarão. Com efeito, a pesca de camarão é

responsavel de 2 % da captura mundial de todos os peixes, sendo mais de um terço da captura
acidental total mundial.

ü A proporção da captura acidental no arrasto de camarão nos paises tropicais é de aproximadamente
de 5,7:1, o que significa que, para cada Kg de camarão, são 7,5 de de capturas acessorias.



ü O plano de gestão das pescas da Guiné-Bissau prevé
para cada tipo de pescaría industrial uma certa
quantidade de captura acessória;

ü As espécies protegidas como as tartarugas marinhas
e as aves marinhas não figuram nos registos nos
observadores de pesca;

ü Segundo dos dados que deram entrada no
departamento de Estatistica, tem-se cumprido com as
percentagem admitidas pela Lei em relação as
espécies não alvo.
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Tipo Arrasto % captura acessória
Arrasto de camarão 10% de cefalópodes + 35% de peixe 

Arrasto de cefalópodes 20% de peixe + 5% de crustáceos 

Arrasto de peixes 5% de cefalópodes + 2% de crustáceos 



ü Para a pescaría de cefalópodos, também não tem se
verificado registo de espécies como as tartarugas
marinha e as aves marinhas;

ü Em relacão a captura acessória dos navios chineses
constata-se que a quantidade capturada para os
peixes ultrapassa o previsto no plano de gestão;

ü No entanto, para os crustáceos os valores da
captura acessória estão dentro do limite estipulado.
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ALGUNS NUMEROS INDICATIVOS DA PESCA ACIDENTAL

ü A pesca acidental é mais notoria na pesca de arrasto de camarão. Com efeito, a pesca de camarão é
responsavel de 2 % da captura mundial de todos os peixes, sendo mais de um terço da captura
acidental total mundial;

ü A proporção da captura acidental no arrasto de camarão nos paises tropicais é de aproximadamente
de 5,7:1, o que significa que, para cada Kg de camarão, são 7,5 de de capturas acessorias.
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